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​Luna e o Papagaio Perdido
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Luna morava em uma rua colorida de Salvador, na Bahia. As casas tinham paredes azuis, amarelas e verdes, e sempre havia música no ar. De manhã, ela gostava de sentar na janela e ouvir os sons da rua: pessoas conversando, vendedores chamando e, às vezes, um violão tocando ao longe.

Luna amava animais. Sempre que via um gato ou um cachorro, parava para dizer “olá”. Mas, naquela manhã, ela ouviu um som diferente.

— “Cuidado com o vento! O vento sabe cantar!”

Luna franziu a testa.

— Quem disse isso?

Ela olhou ao redor e viu um papagaio verde sentado no portão da casa ao lado. O papagaio inclinou a cabeça e repetiu:

— “O vento sabe cantar!”

Luna se aproximou devagar.

— Oi... você está perdido?

O papagaio respondeu:

— “Onde está o chapéu azul?”

— Chapéu azul? — Luna riu. — Eu acho que você está mesmo perdido.

Ela olhou para os lados. Não havia ninguém procurando o papagaio.

— Vou te ajudar — disse Luna com um sorriso.

O papagaio pulou para o ombro dela, como se já confiasse nela.

Luna começou a caminhar pela rua. Primeiro, ela foi até o mercado. O mercado era cheio de cores e cheiros: frutas, flores e temperos.

— Bom dia, Dona Clara! — disse Luna.

— Bom dia, Luna! — respondeu a mulher, sorrindo. — E esse papagaio?

O papagaio falou alto:

— “Três mangas e um segredo!”

Dona Clara arregalou os olhos.

— Eu disse isso ontem! Um homem comprou mangas e disse que tinha um segredo!

Luna ficou animada.

— Você sabe para onde ele foi?

— Acho que ele foi para a praça da música — respondeu Dona Clara.

— Obrigada!

Na praça, havia pessoas tocando tambores e cantando. Luna ouviu o ritmo alegre e começou a andar mais rápido.

— Com licença! — disse ela para um músico. — Você viu alguém com um papagaio?

Antes que o homem respondesse, o papagaio gritou:

— “Toque mais alto! A música é feliz!”

O músico riu.

— Esse papagaio é esperto! Ontem, um amigo meu disse isso. Ele sempre toca violão ali, perto das escadas.

Luna agradeceu e seguiu em direção às escadas antigas no final da praça.

As escadas levavam a um pátio tranquilo, com árvores e bancos de madeira. Era mais silencioso ali. Luna respirou fundo.

— Talvez este seja o lugar — disse ela.

De repente, o papagaio falou mais baixo:

— “Volte antes do pôr do sol...”

Luna olhou ao redor. Em um banco, um homem estava sentado com um violão. Ele parecia preocupado.

— Com licença — disse Luna. — Você perdeu um papagaio?

O homem levantou a cabeça rapidamente.

— Sim! Eu procurei por toda parte!

O papagaio voou do ombro de Luna direto para o homem.

— “A música é feliz! O vento sabe cantar!”

O homem sorriu.

— Esse é o Chico. Ele adora repetir tudo o que escuta.

Luna riu.

— Eu percebi.

— Muito obrigada por trazer ele de volta — disse o homem. — Eu me chamo Pedro.

— Eu sou Luna.

Pedro pegou o violão.

— Chico gosta de música. Quer ouvir?

Luna sentou no banco, e Pedro começou a tocar uma melodia suave. O papagaio balançava a cabeça, feliz.

Depois de um tempo, Pedro disse:

— Sabe, Luna... o Chico não repete palavras à toa. Ele guarda pedaços do dia. Pequenas memórias.

Luna pensou nas frases que ouviu.

— Então... cada frase é como uma história?

— Exatamente — disse Pedro. — As palavras carregam momentos. Quando a gente escuta com atenção, pode entender as pessoas.

Luna ficou em silêncio por um momento.

— Eu gostei disso.

O sol começava a descer no céu, pintando tudo de laranja.

— Eu preciso voltar para casa — disse Luna.

Pedro assentiu.

— Obrigado de novo, Luna. Você foi muito gentil.

O papagaio gritou:

— “Luna é gentil! Luna é gentil!”

Luna riu alto.

— Tchau, Chico! Tchau, Pedro!

— Tchau!

No caminho de volta, Luna andou mais devagar. Ela ouviu as vozes, os passos, a música... tudo parecia diferente agora.

Ela pensou:

— As palavras têm histórias. Talvez eu precise ouvir mais.

Quando chegou em casa, sentou na janela outra vez.

Desta vez, não apenas ouviu.

Ela escutou com atenção.

E, pela primeira vez, parecia que a cidade estava contando histórias só para ela.
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​Luna and the Lost Parrot
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Luna lived on a colourful street in Salvador, in Bahia. The houses had blue, yellow, and green walls, and there was always music in the air. In the morning, she liked to sit by the window and listen to the sounds of the street: people talking, vendors calling out, and sometimes a guitar playing in the distance.

Luna loved animals. Whenever she saw a cat or a dog, she would stop to say “hello”. But that morning, she heard a different sound.

“Be careful with the wind! The wind knows how to sing!”

Luna frowned.

“Who said that?”

She looked around and saw a green parrot sitting on the gate of the house next door. The parrot tilted its head and repeated:

“The wind knows how to sing!”

Luna slowly approached.

“Hi... are you lost?”

The parrot replied:

“Where is the blue hat?”

“Blue hat?” Luna laughed. “I think you really are lost.”

She looked around. No one was searching for the parrot.

“I’ll help you,” Luna said with a smile.

The parrot hopped onto her shoulder, as if it already trusted her.

Luna began walking down the street. First, she went to the market. The market was full of colours and smells: fruit, flowers, and spices.

“Good morning, Mrs Clara!” said Luna.

“Good morning, Luna!” the woman replied, smiling. “And who is this parrot?”

The parrot spoke loudly:

“Three mangoes and a secret!”

Mrs Clara’s eyes widened.

“I said that yesterday! A man bought mangoes and said he had a secret!”

Luna became excited.

“Do you know where he went?”

“I think he went to Music Square,” replied Mrs Clara.

“Thank you!”

In the square, people were playing drums and singing. Luna heard the joyful rhythm and began walking faster.

“Excuse me!” she said to a musician. “Have you seen someone with a parrot?”

Before the man could answer, the parrot shouted:

“Play louder! The music is happy!”

The musician laughed.

“That parrot is clever! Yesterday, a friend of mine said that. He always plays guitar over there, near the stairs.”

Luna thanked him and headed towards the old stairs at the end of the square.

The stairs led to a quiet courtyard with trees and wooden benches. It was much quieter there. Luna took a deep breath.

“Maybe this is the place,” she said.

Suddenly, the parrot spoke more softly:

“Go back before sunset...”

Luna looked around. On a bench, a man was sitting with a guitar. He looked worried.

“Excuse me,” said Luna. “Have you lost a parrot?”

The man quickly looked up.

“Yes! I’ve been looking everywhere!”

The parrot flew from Luna’s shoulder straight to the man.

“The music is happy! The wind knows how to sing!”

The man smiled.

“This is Chico. He loves repeating everything he hears.”

Luna laughed.

“I noticed.”

“Thank you so much for bringing him back,” said the man. “My name is Pedro.”

“I’m Luna.”

Pedro picked up his guitar.

“Chico likes music. Do you want to listen?”

Luna sat on the bench, and Pedro began to play a soft melody. The parrot bobbed its head happily.

After a while, Pedro said:

“You know, Luna... Chico doesn’t repeat words for no reason. He keeps pieces of the day. Small memories.”

Luna thought about the phrases she had heard.

“So... each phrase is like a story?”

“Exactly,” said Pedro. “Words carry moments. When we listen carefully, we can understand people.”

Luna stayed silent for a moment.

“I like that.”

The sun was beginning to set in the sky, painting everything orange.

“I need to go home,” said Luna.

Pedro nodded.

“Thank you again, Luna. You were very kind.”

The parrot shouted:

“Luna is kind! Luna is kind!”

Luna laughed loudly.

“Bye, Chico! Bye, Pedro!”

“Bye!”

On the way home, Luna walked more slowly. She listened to the voices, the footsteps, the music... everything felt different now.

She thought:

“Words have stories. Maybe I need to listen more.”

When she got home, she sat by the window again.

This time, she didn’t just hear.

She listened carefully.

And, for the first time, it felt like the city was telling stories just for her.
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​A Pequena Capivara
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No coração do Pantanal, onde a água encontra a terra e o céu parece não ter fim, vivia uma pequena capivara chamada Capi.

Capi era menor do que as outras capivaras. Enquanto os outros corriam rápido e nadavam com força, ela andava devagar e gostava de observar tudo ao redor.

— Você é muito quieta — disse um macaco um dia, pulando de galho em galho. — Por que não brinca mais?

Capi sorriu, um pouco tímida.

— Eu gosto de olhar... e de escutar.

O macaco deu de ombros.

— Isso é meio chato!

Capi não respondeu. Ela apenas continuou olhando o rio, onde os reflexos das árvores dançavam na água.

Perto dali vivia um jabuti velho e sábio. Ele se movia lentamente, mas sempre parecia saber o que fazer.

— Bom dia, Capi — disse o jabuti certa manhã.

— Bom dia — respondeu ela. — Posso sentar aqui com você?

— Claro.

Eles ficaram em silêncio por alguns minutos. Para Capi, aquele silêncio era confortável.

— Você observa muito — disse o jabuti, finalmente. — Isso é uma qualidade importante.

— Às vezes eu acho que sou diferente demais — disse Capi. — Os outros são mais rápidos, mais fortes...

O jabuti sorriu.

— Cada animal tem seu tempo. O importante é saber usar o que você tem.

Capi pensou nisso durante todo o dia.

Naquela semana, o céu começou a mudar. Nuvens escuras apareceram, e o vento ficou mais forte.

Capi olhou para o horizonte.

— Vai chover muito — disse ela.

— É s
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